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S
Ferroviário,  o projeto do
veículo leve sobre trilhos
(VLT) de Salvador ainda não
foi concretizado.

O objetivo que era
substituir o trem do Subúr-
bio, ampliando o trajeto e
as paradas para 21, entre a
Avenida São Luís, em
Paripe, e o Comércio,
continua estagnado.
Audiências já ocorreram
com moradores da região,
onde o governo estadual, à
época, prometeu a concreti-
zação do VLT para o mais
rápido possível.

A demora da obra tem
trazido diversos transtornos
e prejuízos aos moradores
do |Subúrbio. Além de não
cumprir com o prometido, a
população que utilizava o
trem, por apenas R$ 0,50,

ete anos e meio
após ser lançado
como um grande
projeto que traria
mobilidade e confor-
to para o Subúrbio

Após sete anos, VLT ainda não foi concretizado
Foto- Romildo de Jesus

PROJETO
As obras de ampliação o trem do Subúrbio para outros locais estão atrasadas

Demora na obra tem trazido transtornos e prejuízos financeiros aos moradores do Subúrbio
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passar a gastar uma tarifa
de ônibus de R$ 4,90.
“Muita gente perdeu o meio
de sobrevivência. As obras
não andam, a gente não
tem informação nenhuma
oficial por parte de nin-
guém, os canteiros de
obras estão abandonados,
já está cheio de mato”, diz a
mobilizadora e moradora do
Lobato, Matilde Oliveira, 63
anos.

Na última quinta-feira
(20), moradores realizaram
um protesto cobrando
informações sobre a
paralisação da obra e
pedindo que alguma medi-
da fosse tomada “Estamos
sendo prejudicados  A obra
foi prometida em 2016, e até
agora nada. Pescadores,
marisqueiras, operam seu
meio de sobrevivência pois
usavam o trem para levar os
produtos até a Feira de São
Joaquim”, afirma Ednilson
Souza, 47.

Ainda conforme Matilde,
o trem atendia o Subúrbio
 inteiro. “Fica um pouco
distante, é um grande
prejuízo, um peso no bolso

passar de 50 centavos para
4,90. Pescadores e  e
marisqueiras agricultura ,
Simões Filho, vender

manga, marisco, frutas,
aipim. Era uma grande
movimentação”, acrescen-
tou,

Em 2016, à época do
secretário da Casa Civil
Bruno Dauster , disse que o
VLT era mais “estava  

apresentando para a
sociedade a primeira
modelagem do VLT do
Comércio até São Tomé de
Paripe, através de uma
estrutura de Parceria
Público-Privado, e que, em
uma segunda etapa,
poderá fazer uma articula-
ção direta com o metrô,
seja no Retiro, com uma
ligação Santa Luzia-Retiro,
seja na Lapa, com uma
ligação Comércio-Lapa”.  A
promessa está emperrada,
até então. “Quem está
sofrendo somos nós,
trabalhadores, pessoas
pobres, que tínhamos o
trem como mobilidade
urbana e barata. Agora
estamos sofrendo, Muita
gente mudou o meio de
sobrevivência, se mudou.
Está impossível”

Dauster disse ainda
que o projeto entra em uma
fase de diálogos constan-
tes com todos os interessa-
dos, para que eles conhe-
çam o projeto e o governo
saiba quais são as inten-
ções e demandas dos
investidores.

Internações por infarto crescem nos últimos 14 anos
Dentre os tipos de doen-

ças existentes, as que mais
têm levado a óbito homens e
mulheres no país são as do-
enças cardiovasculares.

De acordo com um levan-
tamento de dados realizado
pelo Instituto Nacional de Car-
diologia (INC), de 2008 a
2022 o número de interna-
ções por infarto no Brasil tem
aumentado consideravel-
mente. Nos homens,  a mé-
dia mensal saltou de 5.282
para 13.645, representando
uma alta de 158%. Já entre o
público feminino, a média
mensal foi de 1.930 para
4.973, um aumento de 157%.

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

Segundo o cardiômetro, que
indica o quantitativo de óbitos
por doenças cardiovascula-
res no Brasil, da Sociedade
Brasileira de Cardiologia
(SBC), este ano mais de 218
mil mortes já ocorreram.

No estado, segundo da-
dos  da Secretaria de Saúde
do Estado da Bahia (Sesab),
até o mês de maio deste ano,
foram 4.712 internações de
baianos por infarto. Desse
total, 3.070 pessoas têm 60
anos ou mais. Já referente
aos óbitos, o quantitativo ul-
trapassa dos 2.400 devido a
doenças isquêmicas do co-
ração.

Dentre as doenças car-
diovasculares mais frequen-
tes na população estão a do-
ença arterial coronariana,

ataque cardíaco, acidente
vascular cerebral (AVC), insu-
ficiência cardíaca, doença
arterial periférica e doença
valvular. Maria Angélica da
Silva tem 59 anos. Ela conta
há quanto tempo tem proble-
mas cardíacos e como vem
se cuidando. “Eu tenho pro-
blema no coração há 22
anos. O médico me pediu
para fazer caminhadas e ter
uma alimentação mais sau-
dável. Mas só consigo comer
bem e fazer a caminhada
quando vou para o interior,
pois no dia a dia eu não te-
nho muito tempo. Ele tam-
bém passou alguns remédi-
os para tratar da minha arrit-
mia e da minha pressão
alta”, contou.

Uma rotina que inclui cui-

dar dos filhos, sair para tra-
balhar e cuidar da casa, sem
contar os estudos, torna-se
cansativa para muitas mu-
lheres. Frente a isso, muitas
delas não conseguem dar
prioridade à saúde física, e
consequentemente acabam
adquirindo inúmeras doen-
ças. No entanto, tanto nos
homens quanto no público
feminino, outra situação que
pode alavancar as doenças
cardiovasculares são a falta
de informação, como afirma
o Dr. Luiz Agnaldo Souza, car-
diologista e membro da So-
ciedade Brasileira de Cardi-
ologia - Bahia (SBC).

“A situação socioeconô-
mica pode ser um agravante
da doença. Mulheres que so-
frem violência doméstica, por

exemplo, correm muito mais
riscos, em estudos compro-
vados, abuso e intimidação
do parceiro é um fator mar-
cante de influência da piora
das doenças cardiovascula-
res. Outro dado é a falta de
conhecimento das doenças.
Há um desconhecimento dos
fatores de risco na população
em um contexto socioeconô-
mico mais baixo. Então é im-
portante que essa prevenção
seja diferenciada na popula-
ção de menor acesso à infor-
mação”, ressaltou.

CAUSAS E SINTOMAS
Hipertensão, diabetes, a

idade e alterações no nível de
colesterol, obesidade, histó-
rico familiar e o sedentaris-
mo são os principais fatores

para que tanto os homens
quanto as mulheres possam
ter um infarto ou acidente
vascular cerebral (AVC). Para
que os pacientes possam
fazer o tratamento o quanto
antes, é preciso estar atento
aos sintomas, que são: dor
no peito, falta de ar, fadiga
incomum, palpitações, tontu-
ras e náuseas.

O Dr. Luiz Agnaldo ainda
reforça que nas mulheres
ainda podem existir outros
fatores de risco. “Para as mu-
lheres existe ainda um agra-
vante da síndrome metabóli-
ca, o estresse e depressão,
o tabagismo e história de do-
enças inflamatórias, como
artrite reumatóide e lupus,
que acaba causando uma
maior inflamação arterial”.


